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Dos canudos da sr.ª

camara... . . . . . . 28%92

, Dos pescadores. . . . 90%00

De _lenha durante

l886 ,fr'. :... . . &0854770

l; Valor de pinheiros

'â ' levados gratuita-

l/ tamente da Estru-

mada para a casa,,“

em construcção,

do irmão do ex-vi-

ctz-presidente da

Camara, como 3-

" vea de repetidas al

r hrmaçõesd'um an- _

tigo correspondeu

lc d'esta Villa pa-

ra 0 Jornal de

Estarreja. . .. . .

De mult-a recebida de

Antonio Borges

d'Almeida, de ,

Vallega. . . . L3riii000

l ' , usassem

&" ann. 'n n mun n ino

, A SEMANA

800%000

 

  

0 governo

,1— Ainda hentem o partido re-

generador entrou, sem o espe-

mr sem o merecer, nas cadei-

ras do poder, ejá conta um pu-

nhado de desatin

Tem medo do exercito e

para dobrar-lhe & cerviz exo—

., ltCI'Oll logo o ministro da guer-

ra que numeára pouco antes;

'Que principio de governol

“ Que bambochatal

* Pois & occasião não é evi-

l' " . dentemente azada para entru-

% dadas. Enquanto a nação, alo-

gneada sob e Impressão d'uma

F ascorosa imposição do leopardo

“ britanico, chora ainda a atirou-

ta com que foiimpudentemente

aggravada a sua _dignidade, e

governo, que as circumstancras

chamaram ao poder para hon-

rar-nos, desatando desde logo,

com o concurso do paiz, aquos-

tão que deu a queda ao gover-

no progressista, entretem-se a

brincar com o logo, vivendo de

leitos carnavalescos.

        

  

  

Asslgnatúi-as

Anno. .. 46000 reis | Semestre.

pilha,â(auno).. .

mareªàvutsoíl 'r.
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governo, enquanto outros cri—

Vam-no de nomes, enlarinliani-

doRNAL no PART

  

:

Aquilinnem e governo; 6

um collegio desacreditado, em,

que os collegiaes, meninos na:

edade e no- mais, riem do velhº

prefeito, true outra coisa não é

o lunatico chefe d'esse partido.-

Riem e desobedecem—lhe.

Ha de ficar memoravel' na

Historia do ridiculo () caso do

ministro da guerra, que narª“.

chegou a ser. Para esse!

burlesce caberia applicu'aqni a

pergunta da tradição coimbrã:

-—o minimo, que nasceu mor—

to, nasceu ou não nasceu ?

Com elleite .o 'ministerio

não foi viaveÍ'f' omeçou mal,

ha de acabar peer. Em vez de

preoccu arsse com .as questões

graves e paiz. de aproveitar

esta enorme. esta triumpphante.

esta generosa corrente da na-

ção para dar uma solução deli—

nitiva d'um condicto, que, se e

deixarem muito tensto, podera

n'um momento fazer estalar uma

temer-esa cataslrophe para Por:

tugal, () ministerio regenerador,

para fazer alguma coisa, la'/.

disparates.

Depois do desastre da no-

meação do ministerio da guer-

ra, logo depois, veio o enor-

missimo desatino da dissolução

da camara dos deputados e da

parte electiva da camara dos

pares. Se não vissemos o de-

creto da dissolução, não acre-

ditavamos. Cortando contra as

boas praxes constitucionacs,

saltando as melhores tradições

do nosso paiz, sem que visse

nas opposições remota vontade

de contrariar ou de embaraçar

a marcha governativa, o gover—

no dissolveu as camaras.

Não houve ninguem que

não se assombrasse. Porquanto,

quando agora, mais (lei]ue nun-

ca, era precisa a acção parla-

mentar como a expressão mais

ou menos geometrica da acção

do paiz, e no o governo dis—

pensa o par amento.

A dissolução e a cobardia

feita pessoa, é o medo vestido

com a pelle do leão,é o desati-

no elevado ao cubo. '

E não tem vergonha um

ministerio que no principio da

vida se evidenceia tão incom-

petente para olhar pelos desti—

nos do paiz em momento tão

grave, como é o que estamos

amargurando !

A imprensa não polia dei-

xar de verberar semelhantes at-

tentados da constituição d aiz.

Uns, (porém, censuram, eleios

ignaeão tão carnavalesco

l .
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i no de troça, e riem-se d'elle a

bandeiras despregadas. "

Porque, com elfeito, elle não

é. um ministerio serie, a altura

da gravidade das "circumstatrs

'cias,com0 diria o glorioso mor-

to 'que se. extinguiu ,com a for—

çti'e 'doh'esão do setrpartido.

_f' ". Todos os, partidosª'mililanã

ites "haviam prometttdo franca e

leal cooperação ao governo para

cuidar de resolver as graves

'questõês pendentes, e vae () ge-

verno recusa essa generosa e

patriotica collaboração e dis-

solve as camaras.

Eis como () primaz dos jor-

naes republicanos vê o facto._

Note-se que o Seculo bate pa-

ra a direita e para a esquerda,

sem piedade. Ha n'elle uma

pontinha, ao menos, de impar-

cialidade. Diz elle:

«Foi lido nas duas casas do

parlamento um decreto dissolven—

do as cortes e convocando as no-

vas"'cemarss para o "dia IS) de“

abril proximo.

. O governo soccorreuªse ao SL'

acto addicional para justificar es—

ta medida, mas praticou uma vio

lencia,_"que nem ameniso & sua si—

tuação, nem ' deixara deitei“.

naturaes consequencias, 'cor

rias á. força e ao prestigio deque

carece o poder n'um systemapar-

lamentar.

A carta- de lei de 24 de julho

de 1885, no que se refere às at-

tribnições do poder moderador,

determina no artigo 795 2.º:

«Prorogando ou addiando as

Côrtes gcracs, e dissolvendo a

camara dos deputados e a parte

electiva da camara dos pares,

nos casos em que o exigir o bem

do estado.

«Quando assim seja,as novas

Côrtes serão convocadas e reu.

nidas dentro de tres mezes, e,

sem ter passado uma sessão de

egual periodo de tempo, não po-

derá haver nova dissolução.»

Esta é a determinação cousti«

tucional.

0 governo, dizem, vae assu—

mir a dictadura, e, n'est-a posi-

ção, se dentro dos tres mezes não

tiver a sua machina montada,ín—

vocarà novamente o bem de esta-

do e ampliará o preso constitu-

cional.

Por agora metteu'se dentro

dl carta, d'aqui a pouco fará o

que muito bem lhe parecer, agar-

rando-sea esta suprema “LEÃO:—

em tempo de guerra não se lim

pam armas, e dar para baixo.

Governo de Cahraes & para

tudo.

Tambem se diz que dentro da

dietadura vae alterar a lei elei-

toral e o codigo administrativo,

com o fim de dissolver as camu—

ras municipnes e. pôr da sua bau—

da as connnissões do recensea-

mento eleitoral..

Melhor seria uma suspensão

de garantias. ,'
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Mas estão no seu papel, e o

sr. Antonio (1 “(z-rpa subiu ao pn—

díar com caudªs”.

Não os perca. o peiz de vista

& ponha'se em guarda, que elles

es dam os golpes traiçoeirosque

Prªdem vibrar á. cabeça do

povo.

O governo quiz aparentar um

acto de força, e não sabe como

reunir no lago turvo em que na-

vega.

Ve-se assaltado, por todos os

lados, de diflieuldades e do em-

baraços, e, como os que veem &

morto cliente de si, fugiu apavo-

rado pela janella de dissolução.

Assim se .:demonstra que :: fraque-

za do governó se revela nos seus

proprios actos de força. o quepo-

derá parecer um paradoxo, mas

que todos percebem.

Ficou só, sem parlamento, en-

tregue às artes do sr. Lopo e. as

distraeqões do sr. Serpa. A deu—

tro do paiz tem e opinião publica

& dizer-lhe que l'OSUlV8 o confli-

eto com a Inglaterra: fora. dopaíz

tem lord Salisbury com as suas

arrogaucias, brutalidades (: impo—

sições.

E' uiestas eireumstancias que

,.o governo despresa a intervenção

do parlamento, onde todos os

grupos politims lhe offereeeram

apoio incondicional na questão

anglo—lusa.

E' n'estas circumstancias que

,º governo abre um periodo elei-

A-ªtoral, que não pode deixar de ser

violento, e trazer eomsigo outras

complicações, se até á. manifesta-

ção do suffragio não surgirem no-

vos acontecimentos, que arran-

quern às pastas & esse governo do

bachareis. . .

A violencia esta consummada,

as cortes foram dissolvidas.»

E' isto o que diz o grande

jornal republicano. Por esse dia-

pasão alina a imprensa seriado

paiz, na sua grande maioria..

Os que não attacam a dra-

solução, encontram-lhe a van-

tagem de definir as situações.

Isso, porém, seria bom, seria

até necessario em outra con-

junctura, que não n'esta em que

o governo não pôde por si só

resolver o grave conllicto trava-

do entre nós e a Inglaterra.

Para que definir situações,

quando na ahiia nacional não

deve agora haver sentimentos

divergentes? Para que abrir a

porta às paixões politicas, quan—

do todos os partidos devem for—

mar um se braço e um se co-

ração?

0 governo acha-se por ven-

tura. forte para governar,—elle |

rue em tão poucos dias tem da—

«. 0 tantas provas de fraqueza?

Mas entendeu-o assim. Pois

bem, desde que não precisa da

cooperação das opposições, go-

verne so, mais governo. () que

o paiz precisa de saber, porque

não pode estar em continues

Publicações ,,

Annuncios e communicatios, linhas,. 350 réis

Mara.-. ; :. . #. . . mªntras '

Os srs. essi nantes teem () desconto de 25 ªp,. ,
— g , A., . Í. - , _ . Á ,, , ,

' mos: onde escrevemos
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Sobresaltos, é como o governo

desata o conllicto anglo-portu-

guez. Deixe-se de aguas mor-

nas 0 governo. O paiz exige

quanto antes a resolução d'essa

gravíssima pendencia, porque

não pôde estar eternamente sob

o peso das constantes ameaças

da perfida e poderosa Albion.

() governo quiz delinir si-

tuações ? Não se achava it von—

tade com o parlamento que,

aliás,lhe promettera e lhe pres-

tava o appoio indispensavel pa-

ra governar?

Pois bem, governo, mas go-

verne. Porque governar não é

desatinar, não é estar em pre-

maturo o peido carnaval. Go-

verne com juizo, se o tem. . .

Cnnármam—se os nossos

preu unclos: a laber-

na eonvmrtlda em at!

nlstração do eo

Se sairmos da. ]

do governo para olhar

local, enchentes-nos de ]

eommiseraçfto. Que torpe ba...

chata! Que indesenlpavel esilu'

cimento dos deveres de boa cor

tezia, ao menos, que se deve a

um povo!

Nds escrevemos ha 8 dias,

n'este mesmo logar, que ao :ro-

vorno não pedimos providencias.

acerca dos acontecimentos notan—

dos de terça-feira, t-t, porque ello,

se nao tinha apadrinhado ainda

os assassinos, muito em breve os

apadrinharia.

, Com eii'eito, não se pôde af-

fronmr mais () brio e ahonrad'u-

ma povoação, nobre pelotrabalho

e rica de virtudes, como e Ovar!

0 governo injuriou—uos pela for-

ma mais abjecta que a sua phan-

tasia podia imaginar. Fez d'uma

taberna, coin de assassinos e hos

pital de doidos, ninho de own..

ças o parlamento de bebados, nua-.

mais nem menos do que (poi-sine

não havemos de dizel-o ? !) a ad-

ministração do concelho !. . .

E' & recompença dºesse negre—

gado acontecimento da noite de

14. E' a consagraçao ofiicial da

bebedeira desordeira. E' a crapula

feita. austeridade, a idiotice hon-

rada como intelligeneia. & insi-

gniticancia guindada ao piuaeulo

augusto do talento,":t honestidade

arrastada pela lama. d'uinu taber—

na immuuda.

( ) administrador

Concelho. . .

Antes de mais nada, emendo-

inter/rio

leiarse uterino. Porque elle vem

do utero-taberna (tout a irmã nr-

rnaça. Porque elle e filho da ant-

biça'to desnorteado e irnnio da

idiotice charm. Porqueella' nas-«xm

da n'a-lebvrriina empallnzição do

diuln-iro imposto sobre a pesca e

eoiit'rati-riiisa o-n 'tft'u'tiu'nles com

o honrado progenitor. . .».

na.) Somos no.—aque o dizemos,

interino do

manto, .

   

  
     

    



 

e «» nistriclo do Amim no seu

numero 11387). _

Campo-ia ini'renemente & im-

morali'ria<.lo_ Cunhada n'nma des-

acreditada taboi'na,a atletoridnllc

administrativa (risível auctorida—

de!) c o espelho turvo d'essere-

» — iugo de partido que faz do crime

o pão de cada dia. A nossa pen-

na recusa se imbremente atracar

aqui o ponte d'cssa auctoridade,

que vale “como um'escarneo. Pois

bem, não laivemos com lodo o

nosso jornal, OSI'l'UV'CDdO um no-

me, atraz do qual um amigo nos-

so, em boa hora'de espirito feliz,

introduziu a alcunha—_.cifra—s.

Cinismo excullcnte, inimitavel,

d'uma expressão sem egual !

Com cfl'oito, o objecto assim

alcunhad» o :., uullidade mais ar-

rogante «,o ' se topa n'este mundo

(lt' ('in-iso,, f chapada ignorancia

com ares de doutor; a maluquice

armada n'uma gravidade pedante.

Cifra, zero, nada.—eis o qncserá.

a administração do concelho cai—

da, por engano ou malvadez, em

mãos d'osse sujeito, que foi um

dos connnandantes da malta que

iicara celebre pelo nefando at-

tentado de terça—feira, 14!

Porque elle não se assignalou

sen-fio por serviços, cujo qualiliea'

tivo não escrevemos agora pela

simples razão de que não Somos

eonvívas do Francisco Carreihas

e de outros. . .

Pouco importa. porém, que &

toi—poxa fosse arvorada em aucto-

ridade, se ella não tivesse com—

mandado as arruaças da semana

finda. Pouco importa egualmente

que a idiotice ª.fosse chamada a

manter a ordem, se ella não fos

se a origem de todas as desor—

dens. ,

Quizeram lançar a taberna

a tabua de salvação da adminis-

racao do concelho, porque a. vi-

lblllCi'glr-SC/lllalS e mais

nautiªagio d'uma fal-

?,

 

  

 

  

 

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

 

  

   

  

 

  

  

& que foi assim in-

sua honra e na sua

(e.

outra o insulto protestantes,

iorque o que Ovar quer o que a

ião perturbem nos seus afadigo-

sos laborcs quotidianos, e 1 an-

ctoridade administrativa é um

novello de provocações e um foco

do arruaças.

Sem respeito e sem decoro,

perdida a noção da vergonha e

obliterado o senso commum, a

administração do concelho dai-nos

o repugnantissimo espectaculo

d'unm arruaca permanente, inex-

gotavel.

() governo longe, pois, de

ÍLFOLHElelL
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MEMORIAS E DATAS

PARA
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Alferes==l3ernardo ”da Silva

Gomes de Carvalho, que passoua

José llias Ferreira, que passou a

João Duarte Pereira Rebello, que

rcsignon em Francisco Duarte

Pereira Rebello. seu irmão, que

passou Jose dºOlivcira Pinto, que

passou a José Caetano de (larva—

lho, que passou a Antonio Go-

mes Silvestre.

Quarta companhia

Santa Çatharina : Capitão,

procurar apaziguar os animes de

Ovar, ateiou a nossa indignação

cmi () desafio que nos lançou de

semelhante auctoridade.

Havemos de guerrcal—a com

desprezo, de onxotal—a a cascas

de pepino e 8 batatas, visto que

se proclamou salvador das ditas.

.lom troça, a recebemos, com troca

havemos de corroi-a. .

Isto, entenda. so, quando qui-

zermos desopilar o fígado a tro

voadas de riso; para o que uma—.

remos o mister de trapeiro, er-

guendo de montureira regenera—

dora esse trausfuga de todos os

paiidos, da vergonha e do senso-

commum.

Embora nos mandem outro

poor, faremos a ease como as rãs

ao primeiro rei que lhes deu Ju.

pitor, mesmo porque o tal (Merino

é sem contestação um pau de la-

trina, nojento como & calumnia

de que vive, e atnlnancado 'de ª

ignorancia e de idiotice

Basta para classifical- . al-

cunha de=Cifra !

 

Se do governo nada se

espera; » pod-er judicial

não é melhor

Se o governo à companhia de

forçantes, se & auctoridade admi-

nistrativa c :. ruim, & selvagem

vulgaridade a testa d'uma jolda

miscrovel de malfeitores, para

onde volvorcmos os olhos, à esta

de quem nos assegure as vidas,

ao tambem o poder judicial—ai “!

de quem se transvia do seu de-

ver .= estendeu scrvilmente as

bocas, que deveria honrar, na

estrada triumphal d'uma politica

born mesquinha ?!

Bem nos repugna faller do

poder judicial. Desde que na fron-

taria deste jornal no estampou

um sub-titulo a indicar distinct:-

mente que nos cobre a bandeira

gloriosa do partido progressista,

entrou nos nossos habitos o sys-

tema do nada dizer do poder ju-

dicial, para não se imaginar lá

fora que queríamos, por interes-

se proprio, desvirtuar a chamada

independencia e imparcialidad

d'esse poder. '

Quantas vezes com muito des-

gosto viinos alguns magistrados

intiamarem-se com a politica e

fazerem da vara da justiça um

cacete eleitoral, e outras 'tantss

pozemos pedra em cima do nosso

desgosto, para que as nossas

queixas publicamente estendidas

não achassem quem as desaliron-

tassc como seria mister! Se um

amigo nosso quiz trazer para a

 

M

Manuel Gomes Pinheiro, que pas—

sou a João d'Oliveira Camossa,

que passou a Alexandre Barbosa

da Fonseca e Pinho, que resignou

em João Gomes Silvestre.

Alferes, Marcellino Rodrigues

Muzaro, que passou a Alexandre

Barbosa da Fonseca e Pinho, que

passou & Antonio de Souza Pau-

lino, que passou a José Damião

Pereira da Silva.

. A..

Quinta companhia

S. Pedro=Capitão, Manuel da

Motta Leite, que passou a José

Ribeiro de Mello, que passou a

José Pereira de Mello,que passou

9. Antonio Brandão Pereira de

Mello, que passou & Antonio Bran-

dão Pereira de Mello, que passou

a Antonio José de Souza, que

passou a Francisco Leonardo de

Carvalho.

Alferes, Antonio Pereira Va-

lente, que passou a José Ribeiro

de Mello, que passou a Francisco

Raphael da Costa, que passou a

João Baptista d'Oliveira Gomes,

que passou a José Baptista d'O-

 

 

luz as tuiscrias do tribunal. pre-

sidido por um faceiosismo politico

sem egual, por simples deforencia

& ello, deixamol-o tractor do as—

sumpto, não no corpo do jornal,

mas na parte deste, em que a

redação não tomava responsabi—

lidadeo. Dºeste forma, não patro-

cinando nem fazendo nossa essa

, collaboraçâojªgue poderá. ter sido

muito justa, nos patenteavamos

a nossa resolução de deixar a'.

vontade o pod r judicial.

Quem sa

errado d'alguns magistrados, tl-

vossemos esclarecido ; opinião-

" ºª ZW“?
ag ”'aiuiqnida'eque nos ri—

8 bem contra nossa vontade,

a abrir um parenthesis no syste—

ma que adoptamos de não fatia-:

do poder judicial ?!

Nós vamos contar os factos,“

sinceramente, lealmente. _

E' sabida a dolorosissima im—

pressão dos acontecimentos da

noite do lt. Ergueu-se em Ovar,

'e ainda fôra d'Ovar, uma solem-

ne indí ação contra a borda

'que, sai a dama taberna o a voz

do=fogo'!=-, ordenada por um

criminoso bem conhecido, descar—

regou um grande punhado de

tiros sobre os agentes do aucto

ridade policial. - j

Toda a villa, extremamente

vigilante pelo estado de Luiz

Brandão, o cidadão prestimoso c

bemquisto, surprehendida pelo

que pedia o ainda pode ser uma

grande catastrOphe, olhava para

o poder judicial como a unica

instituição de confiança, capaz de

conter em respeito os malfeitores.

Os magistrados judiciaes su-

biam isto perfeitamente. Tinham,

pois, mais do que nunca, occasião

feliz de rehabilítar—se o que se

tem evidenciado ferrenhumente

regenerador e de varrer dos os-

píritos & suspeita de que é rege-

nerador do coração aquella que

ha pouco tempo póz pé n'esta co—

marca, em substituição d'um ou—

tro bem talentoso e muito inte—

gro.

Não quizersm. E assim mais

se atolaram no chavascnl das

baixas rixas politicas.

Sujeitos ao seu exame e cai.

dado os attentados da noite do

14, o poder judicial não preci—

pitou & sua opinião sobre elles.

Procedeu aos exames directos e

entrou de ouvir testemunhnsmmas

apoz outras. Na inquirição d'el—

las, o sr. juiz, com Voz finamen-

te zombeteira ao tempo eu.-. que

a vida de Luiz Brandão, 0 prin-

cipal dos infamementc agredidos,

estava, como está, gravemente of-

M

liveira Gomes, que passou a nu-

tonio Rodrigues Estevão.

__

Sexta companhia

S. Antonio—= Capitão, João

Ventura da Silva, que passou a

Salvador José da Silva, que pas—

sou a- Antonio Brandão Pereira

do Mello, que passou a Dionysio

Gomes SilVestrn, que passou a

Joaquim Lourenço da Silva.

Alferes, Salvador José, que

passou a Manuel Thomaz d'As-

sumpçâo, que passou a Manuel

Bernardino Correia Gomes, que

passou a José Albino de Sousa,

que passou a Joaquim Lourenço

da Silva, que passou & Antonio,

Bento d'Olivcira Descalço.

Estado do corpo de ordenanças

em 1823

Capitão mór, Domingos do

Rosario Costa.

Sargento morª, Manuel d'O-

liveíra Aralla.

se, a cada passo.

 

  
J'

 

fendida, ia perguntando & cada

testemunha, n'lyna insistencia

mufenha de cega-regazzcE do

lado da auctoridude não se deu

nenhum tirito? .

Como, porém dois da malta,

que puderam ser presos, estavam

condados ao poder judicial, cum-

pria dentro de 8 días lançar no

respect—Wo precisso o dcsmcho de

pronuncia, sob pena de os solta-

rem som esse despacho.

A opinião publica explicava

os factos por forma que os presos

não podiamdeixor de ser preu

nuncindos pelo crime de homici-

diº frustrado.-Sc o fossem, não

teriam liam; como determiiia a

lei de 15 de abril de 1886.

A pronuncia n'este sentido

era para todos os espíritos um

facto censummado, porque era :!

inovitovel applicação de leis inil-

' udiveis e expressos.

, .as não foi assim, porque

nã se contava com o servilismo

& poder judicial. A indignidade

commettcu-se. Vejamos como:

Quando estava para lançar-se

o, despacho de pronuncia, quanto

os presos, entrou o sr. conde do

ovo nos aposentos do hotel on-

to hospedadoo sr. dr. dele

gado o procurador regia n'estn

comarca. B'ahi & pouco chegavam

nªum carro o sr. dr.-._Arthur Pin-

to Busto, de Oliveira d'Azemeis,

acompanhado dos Fragatciros, in-

digitados pela. voz publico como

instigadores dos acontecimentºs

'da noite do li e por tanto como

verdadeirds e por ventura os prin-

cipacs criminosos.

O Que se passou n'esse con«

clave do políticos sem mais nada,

n'esso malfadada commbio do mi-

nisterio publico mm criminosos

que tenha de accusar amanhã,

não sabemos; mas dizem-nos que

aquellos mude e Arthur" sa impo-

zcram ao sr. dr. delegado, pro-

mettcudi dba além disso uma pro-

xima COHOCIIÇÃO na mmarca de

Oliveira de Azemeis, e o obriga-

ram : proceder de modo que Ma-

nuel Francisco Basta, um dos

presos, foi solto n'essa mesma

tarde.

Como o processo e legalmente

de segredo para o publico por ou-

quanto, embora o sr. juiz façu

galo de inquirir as testemunhas à

vista de todos e consequentemente

à vista dos criminosos que não

poderam ser presos na occasião,

não sabemos em que razoes se

fundou o poder judicial para soltar

o Baeta.

Pode ser que essas razões

convcucam muito e sejam leis do

paiz, mas o poder judicial não po-

&

Ajudante, Manuel Caetano

Valente.

Primeira companhia

Capitão, Vago.

Alferes, José Pinto Ramalha—

dciro.

Segunda companhia

Capitão, Francisco José Al-

hino de Souza.

Alferes, José Justino Gomes

Goelho.

Terceira companhia

Capitão, Ignacio Pereira da

Silva Guimarães.

Alferes, José Caetano de Car—

valho.

  

dera lavar-se da suspeita publica

de que agiu soh o dominio do Sr.

conde do Covo e politicos anncxos.

E certo que estes não procuraram

o juiz. Mos tambem não precisa-

vam desde que ao entrar n'esta

comarca este magistrado se mos—

trºu sempre disposto a dar uma

ao partido regenerador desta

terra,

Aqui tica o facto. É muito

provavel que voltemOs ao assum—

pto, para apreciei-o, como merece,

Não terminamos, porém, sem

uma observação. O poder judicial

deixou de ser uma garantia. Qua

reaperto quer que lhe consagra.—

mos, sc, “devendo 'sãlªndependoo.

1.3 ecumpndor llel das leis, vem
para as praças publicas, sofraldada

a boca, intervir façanhudomcnte

nas brigas politicas? Que obedien-
cia quer que lhe prestamºs So

longe de dar—nos o exemplo dê
seriedade e de honestidade, pão
n'uma das conchas da balanço da

justiça todos os rancores, todos

os mesquinhos interesses e todas
as paixões d'nma facção politico?

Promcinm com uma alrnejudn

transferencia o sr. delegado? Ao

juiz. que procurª uma comarca

ainda mais rondosa. farão o mos- (
mo. Mas :] jusuça, arrastada por

elles pela luma dºum objecto Stir-

vilismo politico, clumarà indigno—

du coima o procedimento de tuas

magistrados.

Se nem temos um verdadeiro

poder judicial, que havemos de

fazer perante as aggressõos :) tiro?

C'lllOCªr-ÍIOS em cnorgica defensiu

va a apontar no pniz estes fofu-

gos da boa, da honesta magistra-

tura, para que o desprezo publico

os autor-talho eternamente.

   

êeeção noticiosa

 

NOTICIAS DIVERSAS

EXPEDIENTE ==

Vamos mandar nos nos-

sos estimnveis assignan—

los, que recebem pelo

correio o nosso jornal,

os recibos das suas as—

signaturas em dívida.

Esperamos da sua bon— ,-

dade que os satisfaçam,

%

Quarta companhia

Capitão, João Gomes Silves—

tro-

Alferes, José Damião Perei-

ra da Silva.

Quinta companhia

Capitão, Francisco Leonardo

de Carvalho. _

Alferes, José Baptista d'Oli-

veira.

Sa.-ria conipanhia

Capitão, Joaquim Lourenço

de Souza.

Alferes, Antonio Bento d'O—

liveira Descalço.

Continua



' a fim de regnlarisar-se a

administração diestejor-

nal.

Nortelo mllllar. __ Foi

adiado o sorteio militar para

dia que sera designado pelo

,governador civil do distrieto.

A razão do adiamento é mui-

ito legitima. Como estivessem

pendentes varios recursos de

!recrutamento militar, do que

, 'dependia sobremaneira a sub-

vielivisâo, pelas ireguczias d'este

'concolho,d0 contingente dis-

tribuido ao mesmo concelho,

lessa sub divisão, fez-se somen-

ªte no dia (7 deste mtv/.

Depois d'ella corre o prazo

“das reclamações, que. haven-

do-as, tinham de ser julgadas

antes do sorteio. D'ahi o adia—

mento.

Logo que soubermos do no-

Vo dia. do sorteio, annuncial—o-

emos n'este logar.

gt

Assombrosu.——()s saltea-

dores ja' se veem perdidos por—

que lhes faixa um dos principacs

”ªgalopins avihhadus que no regis

ao criminal tem uma serie de

.crimes de toda & especie ! de es-

tuprador, de ladrão e de pertur-

bador da ordem publica ! Nas

sombras da noite do dia [7 eu

capotaram-se Irres individuos, di-

rigindº-SC a' morada lio s'r. De-

legado do Proceradmull cgio com

0 lim de, ou .perder ti "vida ou

dar fiança aos presos assassinos

inl'allivcimemc no dia seguinte.

Baldadas foram as suas ten-

tativas porque ficaram Jogados

'Com a sua «mt-mora?.

D'ahi a minutos

ru , enton'trou () escrivão Val-

Fe, perguntando lhe pelo proces—

so do:. presos, ao que o mesmo

respondeu que não estava em

“seu poder! _

F. anda a "com n'este bello

estado a redes solta ! Ficaremos

de prevenção aos actos que suc-

'Cederem-. . .

l

'O mesmo

lnllucnza.——Tem estado

desde o dia [3 prostrado no leito

com esta epidemica doença o

nosso incansavel amigo e ex—col-

laborador d'este jornal, sr. dr.

Angelo Ferreira.

Sentimos deveras o seu in-

commodo, apesar do ladrão das

iibras do CaVilha propalar que

este nosoo amigo tinha tambem

n'eado ferido quando os bandidos

“assaltaram a auctoridade na noite

»do dia 14!

Registe-sc & propaganda d'es-

& salteador !

l

)

*

A influenza tem assaltado

'rrluito genten'esta villa. Os casos

sao muito numerosos, mas ne-

nhum d'elles fatal

Contamos, além do nosso

amigo, sr. dr. Angelo Ferreira,

o contador do iuizo, sr. José

Pereira; Alfredo Ribeiro, escri—

. 'mrario de fazenda; Angelo de

Fi'na. secretario da administra-

ção; familia Gomes Pinto; Fre-

derico Abragão; José Maria de

Figueiredo; e muitos outros.

Alguns acham-se já restabe-

lecidos, outros estão na via de

restabelecimento.

E' o que deveras estimamos.

|

I

.l .

+ _

't

A proposito. Em outro logar

referimos que se disse que o

oiiotnqumlm fora atracado pela

influenza, Nada d'isso; desde ue

o Francisco (É-irrelhas snu d ()«

var, nem a inlluenza teria o mau

gosto de atracar o maluquinho...

Pancadarla.—Entre Zé

Foguctciro e filho, na noite do

assalto a auctoridade, houve

polemicías a ponto tal, que de-

p as de saberem que os seus

m:lcvolos intentos, como cabe-

ças de motim, não produziram

o elieito desejado,desavieram—se;

açcudindo ainda alguns dos Sica-

rios descontentes, pi'ineipiaram a

desancar pancada ria nos dois qde

os prostra ram por terra, achaii

elo-sc de cama alguns dias, e fa—

zendo ver ao publico que esta—

vam atacados da iniiuenm !

Sim, senhor, bom modo de
encobrir os vossos assalariados.

porque ainda por cima 'apanhaes

d elles grossa pandadaria. Bello!

loiras *”

CONCURSO

Perante a camara munici-

pal d'ilvar, esta a concurso,

por espaço de trinta dias, a

rontar da segunda publicação

 

il'esle annnncio no Diario do,

Governo, 0 lugar de secretario

da mesma camara, com 0 or-

denado annual de 25033000

reis, cos emolumentos legaes.

Us concorrentes deverão

apresentar os seus requerimen-

tos dcvidamcntc documentados,

dentro do referido praso na se-

cretaria d'esta camara.

O Presidente da Camara

Antonio Soares Pinto

 

Concurso

Perante a Camara M inici

pal do concelho d'0vnr esta a

concurso por espaço de 30 dias.

a contar da publicação d'estc

anuuncio no Diario do Ge-

verno, um partido de iacultati—

vo municipal, com o ordenado

annual de “23000 reis, e

qual terá a seu cargo o serviço

clinico das tres freguezias de

Esmoriz, Macmla e Cortegaça,

cum as condições e obrigações

determinzulas por lei, e mais a

obrigação de auxiliar os facul—

tativos ordinarios do hospital

d'esta villa de Ovar na clinica

opcratoria do mesmo hospital.

Os concorrentes deverão apre-

sentar os seus requerimen-

tos devidamente documentados“

dentro do referido preso, na

secretaria d'esta camara.

Paços do Concelho d'Ovar

27 dedezcmbro de 1880.

O Presniente da Camara

Antonio Pereira da Canha e

Costa.

 

Extracto

(i .' publicação)

Pelo juízo de direito da ('o- ;

marea d'Uvar e cartorio do es-

crivão Ferraz, correm eilitos de

quarenta dias, a cmitar da se-

gunda publiração d'cste annua-

cio no «Diario do Governo»,

citando os interessados inrertos,

para na segunda audiencia d'es

 

  

     

  

 

  
  

  
  

 

  

 

   

 

  

, , __ o ovannusn

te juizo posterioraquolle praso,

verem accusar a citação e se—

guir-se os demais termosda a

ção especial requerida por

Xandrc Rodrigues Piche

lugar de Matho inhos. e

nucl Luiz Pemira, de lo

Campo Grande. ambos

e da ireguezia de Esme

ra lho serem entrego

caução os bens pertcn

Manuel Rodrigues dº

Bandeira, aosnene "0 BT

parto i. surta ha mais di

annos, sem d'clle se ter

ticias :aesim presumido

tilho ide Manuel Rodriguc;

poúel e de Anna Luiza da Sil

na Qualidade de herdeiros ins—

ituidos por esta sua mãe em

t stamento, e na falta do «lite

ai sente, e julgados mas no in-

ve otario da mesma.

i
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SEU ÉlVlil

 

      

 

   

   

  
  

   

Oiiar, ii de janeiro de 1890

?

Verifiquei xego—scam --

 

O juiz de direito .

Salgado & Carneiro. RUBUÍIUS "0 A) C!

Yume DU Minami) nr:

AYlilt-tlmpcrlc que o ra-

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

PEITORAL lili (JlêltlªlJA,

DE A Yl—JliLi) remedio mais

seguro que ha para rurar

a'l'osse, llronrhin, .t.—Alania

e 'l'uherrulos pulmonares.

lÇX'I'ltMJ'l'i) (:OMI'UH'l'O DE SALSAPAl-lltlldlii

para purilicar o snngnv, limpar o corpo o (“lira radical .],“

() RICMl—Jliit) DE Ailãlt (;()Nl'ltA A:; SISZOFhL Jºnh

mltentese biliosas

Todos os remedios que licam indicado.»; são altamente cont-i.

dos de maneira que sahemharatos porque um vidro dura muito ipmp.

PILULAS UA'l'HMt'l'iCAN DE AYliltv—U melhor pnrpativo sua

ve e inteiramente vegetal.

PERFEITO DESINPECTANTE l'“. l'UItIFIiJAN'I'F, lil—] .lIÇYIãS d).-i-

ra desinfectar casas e latrinas; tambem (» [*.Xl'iliit'llll“, [)ul'ãl tirar «ventu-

ru ou nodons de roupa, limpar motaes, e curar fio-Mas. “

() escrivão,

Ednardo Elysia Ferraz de

Abreu.

 

Advogado

José Maria de Abreu Freire

abre no proximo dia 8 de ja-

neiro banda de advogado, na

Praça d'esta villa c no mesmo

logar. onde 51 tiveram os srs.

drs. Sit Fernandes (: Angelo

 

  

        

  

Joaquim Soares Pinto abriu,

no dia 1 do corrente meu de

outubro, escriptorio de advoga-

do na sua casa, na travessa

das Ribas d'esta villa,on(lc po-

de ser irocurado todos os dias

até as it) horas da manhã, e

depois das 3 da tarde.

Acido Phosplmto

DIC llU/lS/villi!)

. i'M 'l'UN'lth) lil'IIJlIIUN) Riº)

' ., ()R'I'I'JM addii-ionando uma colin-r ile

' ella do Acido lªlmsphain o um copo

de agua quente eu fria. ou rha. com

leite, e aiii—cado para melhor paladar.

Rl'ii'JJOIBÍHlYliA—Slâ ESl'lCtIlAl

'Ml'ÉN'l'l'l PARA:

RELOJOARIA Dprps-ia, indigestão, dÓI'CS de cabeça o nervoso.

GAANTIDA

rã,- Rua da Graça, 16

Vende-se em todas as principoes pharmaz-ias e drogarias: preço

0630 reis,- e a". barato porque um frasco dura muitas Shillíllfas;

Os agentes James Cassels & ().ª, rua do Mousinho (];. Sil—'

_ _ veira, “25, 1.” Porto, dão as formulas de todos estes iii'llli',

Anlºnw dª' Umª,?“ dios aºs srs. Facultativos que as requisitarcm.

Ferrara
 

TUNFIANÇA Puma-Si"

 

Participa a todos os

Seus amigos e freguezr's,

que araba de abrir na

lina da liraça, perto do

cºiªâPàªãªuª BE SÉOOROS
relogios ii'algiheira, de

prata e erro, de mcza e

caia,- «[no vende por [irc

ços nurdicos, sendo o

minimo preço dos de

prata 18500 reis;

e que comp-'in toda a

dualidade de relogios (:

caixas ildlnuzira, alian

cando tudoo seu trabalho

,:aig—Jmssosàt

. E, agente dºesta compa-

nhia., nªesta villa, Jose Maria ”'

Rodrigues de Figneirwlo,

1? RAÇÃ 00VAR

! Fcrrcira.

ADVOGADO
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Pe; ['unmrms da França ;; (!". Fri/'a.
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!*Jdiçfm com repertorio
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cômue COMMERCIAL

Appmvadn por (Jaru; de lei (I;: 28

;!;': junho ;!4: ISS.“! ;: .;:;1 !iEl'OI!

TU)HU A!;:lnm—leu(Lp-;;;eulidu

(I;; r;-!;;l;;;i;) du <;. M;;zi<:l;;; (!a

Justlçea ;!ns par; ; ;:;;.:<;!;;s (lama

)a.< dus <;<. !);:1;;;!;;;!u< & !,)!L'UUS

Pems da N;não.
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Casa E;!ilnm ;: ;_lc

(Jommissíu)
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GUlLLARD, AILLAUD & (I.“

Rua de S;;int—André—dcs-Arts

N.“ -';-7—»PAI:!!S

VMGEM

Pela; Eurºpa

Magnitico album ornado c;;m

numerosas Chl'omo!ítll;')_l_f,l':;ph!zls

; w;!umc em !.”, c;;cndcrna

do 800.
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Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente nuctorlsado pelo

overno », pela junta dH «mudo; p_ublicl

-;lus !eal
. :, ')nug;;;, '

pelo comu! g;:rn ;le !;nperlo do Bra-

ul. É muitu uti! na m;;xalwwnça de

todas as ;l;;;,-;;ç;;s; ;;ugrnrnla consule—

ra<;:!;);enle as largas :ws ;;);f;v;;!uos

del»! nulos e vxcúa o appelite de um

modo extraordinmo. Un; mha: deste

vinho, representa um bom b;!e. Acht—

'.e 6 venda «na principaes pm;-mamae.
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M;;ha Peitora!Ferruginosa

da pharmau'a Franco

Reconhecida como pmioso ali-

.ento _-repa;ador e ;:xm—Ilenu: (unico

m;;lslimnte, esta Farinha, ;; union

legalmente autor-maia : m;;leywia

em Portugal, onde e de uso ques; ue—

m! ha muitos amos applica se com

. mus reconhecido proveito em pc::-

ms debeis, idosas, nas qu;- erªm

em convalescentea; qu"

raraa, em criança, anemlom,

;; em 'ga nos MMM quaquer
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(;;;:s. (n;!a [msm r&lá n;; ;;;; ;;;!) I;)

de um imnrrsso com as ;1!;.<;:;;.;«_;';;-9

dos nnncimes mm;;os de LH!'L1,

reconhecidas polos ;;;r;<u1;,:s do Br.nl

Deposito. nas prlnupnvs p!;ar;;;.;;.;aa.
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